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A.-J^.Uiiio 'O critica restrição aos juros, mas diz que agora é lei 

REGINA PIRES 
Da Sucursal 

Rio — O ex-ministro da 
Fazenda e do Planejamen­
to. Mano Henrique Simon­
sen. descartou, com a apro­
vação do tabelamento dos 
juros em 12 por cento nessa 
semana pela Constituinte, 
a possibilidade de ser ado-
tado o seu plano de aplicar 
um redutor "da correcaO 
monetária sobre preços e 
salários para o combate â 
inflação. O piano, que che­
gou a ser estudado recente­
mente peio Governo, sena 
seguido de uma pratica de 
juros reais elevados. Mes­
mo a tímida poíitica mone­
tária adotada com o Piano 
Cruzado, em 1988, que re­
presentava juros de 15 por 
cento reais ao ano, tomou-
se impossível, segundo ele, 
afastando qualquer possi­
bilidade de adoção de um 
novo choque na economia. 

A possici!idade ooa vem 
sendo especulada no mer­
cado financeiro de náo ser 
respeitaoio o tabelamento. 
via exigência de reciproci­
dades e a venda de títulos 
com desagic. é inviável, na 
sua opinião. "Matér ia 
constitucional e uma celsa 
muito seria", frisou, acres­
centando que tais procedi­
mentos se viabilizaram no 
passado, mas que o assunto 
náo era sequer tratado sob 
a forma de ieí. Acreditando 
que o combate â inflação 
foi seriamente dificultado, 
Simonsen diz agradecer a 
Deus por não integrar a 
equipe económica do Go­
verno e que -os constituin­
tes têm pleno direito de 

acabar com o Pais" . Eis a 
íntegra da entrevista do ex-
ministro Simonsen: 

Par.-cJpantes ao merca­
do financeiro encerraram a 
semana afirmando que a 
Introdução de novas aiiquo-
tas ão Imposto de Renda, a 
partir 2o dia primeiro, a so-
bretaxacáo do overnighí 
para as pessoas jurídicas e 
mesmo a tributação maior 
dos fundos de curto prazo 
jâ começavam a ser absor­
vidas. Mos a questáo co ta­
belamento dos j uros funcio­
nou como um furacão ines­
perado e a pergunta con­
sensual é: como fica a 
politica monetária do Go­
verne? 
Ela é impossível. 

. E como fica então a infla­
ção? Sem política monetá­
ria, há como combate-la? 

O trabalho foi dificulta­
do, peio seguinte: se for pa­
ra combater para valer, o 
primeiro passo é subir mui­
to a taxa de juros, por cau­
sa da descrença nos agen­
tes econérr.icos Para der­
rubar a especulação com 
estoques e moeda estran­
geira e preciso ter taxas 
reais muito elevadas. 50 
para lemorar. em Israel, 
em 1983. os juros foram ele­
vados par» 15 por cento 
reais ao mês E, na Alerr.a-
nrta. em IS'23. logo depois 
da hiperm/laç/-.. as taxas 
chegaram a to porcento ao 

Mesmo com o Plano Cru­
zado, quando a politica mo­
netária foi fraca, o juro 
real era de 15 por cento ao 
ano. A prova de que essa 
taxa e baixa, è que náo :CÍ 
possível evitar a explosão 

^sen nã< ve m3.s a m a 

do dólar paraleio e a exa­
cerbação da demanda. Ate 
a politica monetária do pla­
no não e mais permitida. E, 
cvn\ isso, a ideia de se apli­
car um redutor sobre a cor­
recáo monetária deve ser 
sepultada e. ainda mais. a 
de um novo Choque hetero­
doxo. 

Mas a prática de juros no 
overntght é diíicíl de ava-
liPj-, já que se trabalha em 

elm* da projectes. Como é 
possível saber se o tabela­
mento esta eíeílvameníe 
ser.de respeitado? 

isso e complicado. Mas 
tem que haver uma regula­
mentação para saber tam­
bém como fazer no caso de 
empréstimo em moeda es­
trangeira e se a taxa e bru­
ta ou liquida, levando em 
conta a tributação. 

Por enquanto, os bancos 

estão trabalhando com ta­
xas de captação super iora 
aos J2 por cento e a expec­
tativa é de que haja exigên­
cias de reciprocidade, de-
ságios na venda de títulos 
para burlar o tabelamen­
to... 

O sistema terá que se 
readaptar. Matéria consti­
tucional é um negocio mui­
to sério. Qualquer cobran­
ça indevida pode ser resga­
tada ate 30 anos mais tar­
de, porque não está sujeita 
á prescrição. Minha im-, 
pressão é de que a medida 
è totalmente absurda, mas 
tem que ser respeitada. 

O que o Sr. faria se esti­
vesse hoje no Governo? Na 
época do ministro Delfim 
Netto, o Sr. ameaçou sair 
da Seplan se houvesse tabe­
lamento. 

Graças a Deus não estou. 
Sai por essas e outras ra­
zões e, enquanto eu estives­
se iã. não haveria tabela­
mento. O trabalho fica mui­
to dificultado. 

Ha p^io menos a expecta­
tiva de que es recursos vol­
tem do sistema financeiro 
para o investimento produ­
tivo e a divida publica pare 
de crescer? 

Tudo isso e muito l inda 
Msse a inflação1 Se a ide.a 
e diminuir a dívida, e so 
resgatar e pagar e;n papel-
rnoeca. 

0 que o Sr. acha cos cons­
tituir, t es que votaram a fa­
vor tio tabelamento? 

Eles têm pleno d;re;ío de 
acabar com o Pais. 

O Sr. não vê saída para 
as dificuldades1 

O que o Governo pode fa­
zer e controlar o credito de 

urna maneira geral e não 
so a base monetária. Exls-
te a possibilidade teórica 
de um grande choque fiJnJ 
cal. via elevação de impos--
tos e corte das despesas e> 
obter-se um superavit fis­
cal de 4 a 5 por cento do 
P1B. 

Isso e viável? 
Estou faiando em teoria. 

O Governo ficaria supera-
vitârio. Hoje todo o esforço 
se resume na meta de redu­
zir o déficit para 2 por cen­
to do PI3. 

AS muc.sr.cas de Imposto 
ie Renda no mercado aber­
to, em meio ao tabelamen­
to de Juras, fazem sentido? 

Poderiam voitar atrás na 
taxação dos fundos de cur­
to prazo, isso daria maior 
flexibilidade ao sistema. 

Como o Sr. está vendo o 
ágio superior a SO por cento 
do dólar no paraleio em re­
lação ao oficiai? Isso é si­
nal de que os ativos Indexa­
dos à çorreçâo monetária 
não estão sendo preserva-
losi 

Náo. A cerreção monetá­
ria não está falsificada. O 
que está fazendo o black 
disparar è o fator insegu­
rança. 

E o que pode ser feito pa­
ra clmifiuiroaglov 

O Banco Centrai poderia 
vender ouro para derrubar • 
as cotações no mercado to-
:erno e pressionar as cota­
ções co paraielo. Isso, con-, 
iudo. e ruim. porque nave-
ra perda de reservas. Seos . 
juros fossem elevados, des­
penca va tudo. Mas temes, 
que conviver com essa 
Constituição que está aí. j 
Agora, não adianta chorar j 
sobre o leite derramado.,,, j 

ser.de
muc.sr.cas

